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ESTAOO OE TATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

t
LEr No 500,/92, DE 17 DB TEVEREIRO DE 1.992

NCRIA À ESCOLA ÂGRÍCOLA }II'NICIPAL DE I CRÁU DE

JA§IANA, E DA OUTRA§ PROVIDENCIASN.

0 Prefeito }lunicipal de Jaciara, ARNILDO HELI.IITTH SIILZBÁCHER,

FAçO SABER que a Camara ltunicipal de Vereadores aprovou c eu .sanciono ê

ARTICO 1E - FiCA CriAdA A ''ESCOIJI ACRÍCOLA I'{I,INICIPAL DE I ORTU DE JACIA-

seguj-nte Lei.:

R rr.
ARTICo 2e - A Escola dc gue trata a

ral locallzâda na BR-364, Kn 290, cedida eo Munic
coDEt T.

resente Lei funcionará e, árc" ru-
pio, a título de comodato, pela

p
I
I

ARTIGO 30 - O funcionamcnto da Escola Agrícola llunicipal dc I Grau de Ja
ciara será regulanentado por Decreto, obeilecendo às diretrizes do Govcrao Fcdcral ;
de Secretaria Estadual de Educação.

AnTIco 4e - As dcspesas decorrcntes dcsta L€i corrcrão i. conta de Dota-
ção Orçaoentária da Secretaria de Bducação, Cultura e Dcsportos.

ARTI0O 5e - Este Lêi entrará em vigor na datê dc sua publlcação, revoga
dar as disposiçõcs em contrírio.

Oabinete do Prefeito !Íunicipal, aos dezessete dias do nês de fevereÍro
de un mil e novecentos e noventa e dois.

S

Prefeito

DESPACHO: Sanciono a presente Lei, sem ressalvas.

SULZBACHEN

Prefeito

cada de conformidade com a Legislação vigente, com afi o nos lugar
tabelecidos por Lei }Íunicipal. Data supra.
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Sec. de Adn. e . Social

Registrada nesta Secretaria de Âdninistração e Pronoção
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ESTADO DE TIATO CROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

&

{

sxcrlEntÍssn{os sEilHonEs üEüBRos Do LEGrsLATrvo }íurrcrp^L

O Erecutlvo funlclpal, amparado no lnciso V, do Art. 23
e lnclso VI , do Art. 30, da Conetltuição FederaL) faz ingressar ,

neste Parlamento Uunlclpal a presente proposlção, que trata em I

crlar a ITESCOUI rCnlCor.e nllICrpAL DE I GnÂur, localizada Junto à
Br 364, km 290, neste Munlcíplo, antlgo IAA, em área cedida a eÍt-
ta munlclpâltdade pela CODET{AT, a título de comodato.

A CODEUÂT está traneferindo ao MunÍcíplo de Jaciara, ,

uma área de terras com 65 (sessenta e clnco) hectares, que perten
clam ao extlnto rrIÁAÍr com obJetÍvo da lnstalação de uma Esco1a I
Agricora de r Grau' para atender aos fÍrhos de agrlcurtores da re
g1ão, lncluslve dog moradores do remanescente da área perte,centi
a CODETíÂT, que serão reâaaentados imediatamente por aquelc 1'y.pio,
que Jâ demarcou oa lotes da área aclma mencloirada, para trarr,;fe -
rir aos agrlcultorea que se utlllzarão dos referldos lotes.

Entendemos que a crlação da referlda Escola é uma neces
sldade local , tendo como prlnclpal obJetÍvo a ftxação do homem do
cempo no campo, lncentlvando alnda Beua fÍlhos a trabalharem com
e tena na produção de allmentos tão necessários para nt-ir'r,rrr;írr. :

nossa população, dando a estee alunos os ensinamentos bâsi eo,; rril.
ra que trebalhen uaando técnlcas modernas com relação a nossa a.
gricul tura brael.lelra.

Por entendermos que a preaente proposiçâo alám de ser ,

uma asplração do Executivo lrurilclpal , tambám o é de grande lnter-
§o do Leglslatlvo, vlndo a regolver uma deflclêncla cxi:;torr!.,r (!rl

noBÉa comunldede, pols trârá grandes resultados para a nos,;a "ju -

ventude estudantll, dandd-Ihes uma lnlclatlva de orlentação pro -

fisslonal , pâra que futuramente desenvolvam seus ídeaÍs e possia,rr

ser no futuro pesaoas com uma certa capacltação proflsslonal , r

graçaa a orientação lniclal que receberam no início de seus est,-t
dos, orlentando-oa pera que poasam desenvoLver as suas círft:tc i.d- .

des de acordo com a opção que ceda um fizer para o exer'eicio <l^ |

sua proflssão.

É nesse sentldo que encamlnhaÍnos a presente proposieão,
e esperamos que apôs estudada e anall da por V. Exa. e nobres Ve

1
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(*. ESTADO DE TAYO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

(Ve-) readorea, 6eJa a mêsma transforrnada em Lei, por ser Ll,na âs-
plração dos Poderee constltuldos de nosso Muntcípi o, t: tar,\âm d,:
noaaa conunldade, que tanto espera por melhorias e recursos em
nosgo melo.

Gablnete do prêfelto Munclpal de Jaclara, aos vlnte e '
três dlas do mês dê outubro de um mll e novecentos e noveÍ,tâ ., ,rir!

HELI,IUTH SU

Prefelto üunlcl

*#
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ESTAD O OE TATO CiOSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

:?\ #
PROJEIO DE I.EI I{I 039 lst, DE 23 DE OUTUBNO DE 199I .

t.cnrl A EscoLA ecnÍcoue lüNrcrp^L
rlE r cR U DE JAcrÂRA, u oÂ ournns
pnovtoÊttctts".

O Prefelto lunlclpal de Jaclara, ÂnilILI)O HEIltUl'il St'LZI',t
cHEn,

PAÇO SADER que a Câmara trtunlclpal de Vereadores aprovou
e eu sanclono a segulnte Lel:

^rt. 
1r - Flca crlada a "ESCOIÁ fCnÍCOm IIUNICIP^L DE I

' GR U IrE JICL/tnÀi.

Art. 2r
nara em area rural
clplo, a tltulo de

Art.4r
conta de Dotação
e @esportoe.

- A Eacola de que tratâ a presente Lel, ÍIrrrc 1..,.

localizada na BR 364, Km 290, cedl da ao lluni-
comodato, pela CODEMAT.

Art. 3r - O funclonamento da Escola Âgr.í r:oJ a r',r rr) i r. i Jr;-, I '

de I Grau de Jaclara, será regulamentado por Decreto, oheCr.r:r:nclc,,

as dlretrÍzes do Governo Federal e da Secretaria Estadual de Edu-
caçao.

- As deapesaa decorrentes desta Lel , correrão à
Orçamentârla da Secretarla de Educação Cultura'

Arü. 5r - Esta Lel entrará em vigor na data cle srre prr

bIlcação, revogadaa as dleposlções em contrárto.

Gablnete do Prefeito Munlclpal , aos vlnte e três dlas,
do mês de outubro de um mll e novecentos e noventa e um.

HELITTUTH SI,,II,ZIIAARN

prefelto muni c i pa
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i iÍ:CAIÂL 9'3:31:IUB ]E ÁRtÂ DÂ T]Ct]LÂ ÂGRCTíC:.IC- DT JÂCIARÂ.

lartindo de um pontc situaoo na mariem Cireir,a ca rooovia 9,1-J64,
s3niiCo Jeciara - Cuiabá, na divisa con a i az.n.a,.ossa 3--nhora /
Ára:scida ; secue pela Ro3ovia nuÍ:a ciistância ce L.2D6160m1 desse
ponto Ceflete a cjireite confrontanoo coÍx a Fazenca Lucinetti nu;,a

cjistâncÍa ae 5?i12.;m; desse ponto def Iêt,e à dir=i;a c--rFrontando/
com os lotes úl e 2? '*o Projeto de Âssentamento de Hortifruti_oran
jeiros oe iaciara numa distância de 8??r}3n; cesse ponto deflete/
à Cireita confrontando com a Fazenda Nossa Senn:ra Aparecida e

nargeando o Córrego Fortaleza numa distãncia ce 553r}3n; Cesse
qpnto deflete à direita nume distãncia de 2LA133mratá encontrar o

ronto de partida. AREA T0TÂ- : 65r3L32ha.
i,emorial descritivorelaborecjo a partÍr d: Projeto Ca C0DEÍ'iAT - D!
visão de Desenvolvirnento Reoional - DDR p:ra Âssentamanto de Hor-
ti frutigranjeiros de Jaciara.

JÂCI ÀiA, 06/ LL/ 9L
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COMPÀNHIÀ DE
DESENVOLVIMENTO DO
BSTÂDO DE MÀTO GROSSO

destilação
em ze l a r

1

CONIRATO NÇ 64/9I

Pelo presente instrumento particular, em que são partes, de um lado a
companhia de Desenvolvimento do Estado de tilato Grosso-c0DE!{ÂT, socieda-
de de economia mista, inscrita no cGC/t'lF sob ng 03.47q.053/0001-32, se
diada no Centro Politico Administrativo-CpA, neste ato representada por
sêu Diretor Presidente, Dr. 0SVALD0 DE 0LMIRA FORTES, e por seu D.l re-
tor de 0perações, Dr, HILT0ll cAMp0s, doravante denonlnada simplesmente
COl.lODANTE, e de outro lado, a PREFEITURA ilut{ICIpAL DE JACIARA-MT, neste
ato representada pelo seu Prefeito I'lunicipal, sr ARI{ILD0 HELilUTH suLzBA.
CHER, tem entre si, justo e cornbinado o presente Contrato de Comodato ,
mediante as clãusulas e condicôes seguintes, que mútua e reciprocamente
se obrigam a cumprir, e a fazer cumprir, por sl e/ou sucessores:

Â C0ltl0DANTE, na qual idade de proprietãria de um im6vel Rural com.,:61,3132
hectares' situado no municipio de rlaciara-lilt, devidamente matriculado ,

sob o nQ 3209, ãs fls-209, livro 32, no Cartór.l o do lg 0ficlo de Jacia-
ra-l'lt. em 13/03/83, empresta-o a C0M0DATÃRIA, para a construião de uma
Escola Agrotécnica de l9 Grau, de acordo com os preceitos do artigo ng

1.248 e seguintes do Código Civil Brasileiro.

CLÃUSULA SEGUNDA

0 presente Contrato tem origem no processo 3.661/91 , Protocolado sob o

nQ 4.056/91, de ül/10/91 , que passa a fazer parte integrante deste ins
trumento independente de sua transcriçã0.

:l

A cotrtoDATÃRIA uti I i zarã o

res pondendo por perdas e

pela guarda e conservação

imõveI orà emprestado, segundo sua
danos, inclusive contra tercei ros e

do mesmo, de devolvâ-lo, ca haja distra nas

I I,ISTRUMENTO PART I CULAR DE CO}.IODA-

TO QUE Ei{TRE S I FAZEI.I A COfiPANHIA
DE DESEI{VOLVII.IEI{TO DO ESTADO DE

MATO GROSSO.CODEI,IAT E A PREFEITU.
RA i'IUNICIPAL DE JACIARA.}IT.

CLÃUSULA PRIME I RA

CLÃUSULA TERCE I RA

I

tt



OGoormr
COMPANHIA DE
OESENVOLVIMBNTO DO
ESTADO DE MÀTO GROSSO

condições em que recebeu, quando da assinatura do mesmo.

CLÃUSULA QUARTA

0 prazo do presente contrato É por tempo indetenninâdo e a título precãrío, po-

dendo ser rescindido pelo C0ltl0DÂNTE, sem pr6vio aviso, em se verificando o mau

uso ou mã conservação do imõvel, ou por interesse mútuo das partes, assim como

se deixar a Co]'|oDATÃRIA de cumprir com as obrigaçôes constantes deste i nstrumen

to.

CLÃUSULA QUINTA

I C0i|ODATIRIA ã vedado, emprestar, alienar, dar em penhora, ou de qualquer

forma onerar deste instrumento contratual, ben como transferir este Contrato
para tercei ros.

CLÃUSULA SEXTA

Caberã ã C0i.|ODATÃRIA o pagamento de todas taxas, impostos, multas que incidi -
rem ou vierem a incidir sobre o imóvel , obJeto deste Contrato, a partir da assi

nâtura do mesmo.

CLÃUSULA SETII.IA

Fica eleito o foro da Comarca de Cui abã-l'lt como Único Competente para todas as

aÇões e efeitos judiciais decorrentes deste Contrato, com expressa renÍncia a

qualquer outro por mais previlêgio gue tenha.

? x

.l

justos e contratados, firmam

04 lquatro) vias de igual
as partes, o

teor e

presen

fo

1o

E, por estarem

instrumento em
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COMPÀN}IIÀ OE
DESENVOLVTMENTO DO
ESTADO DE MÀTO GROSSO

na presença de 02 (duas ) testemunhas que abai xo assi nam.

Cuiabã, l7 de dez I .99t .

L4 2
OSVALDO D LIVEIRA F TES

Di retor Pres en

I LTON

aÇões

.3.

retor

E

Pr to

ope

UTH SULZBACHER

l,lunicipal

a--

TESTEMUNHAS: I ê
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ARN I

DJU/LEsc/jg1.



ESTADO DE MATO GRO§SO

Câmara ]íunicipal de laciara
Comissão de Justiça Economia e Finanças

PROJEiO DE IEI N9039/91

Processo ne274

PROT0COIO Ne1677 de OZhO/gt
AIIORIA: PODER ncCl}TnnC

REIAIOR: João Borges Fi tho-Vereador

Trata-se o Prrcjeto em referência a criaçà da e§
cola Agrícola ljfnicipal de f grau de Jaciara, que fl.u-rcionára na BR

364, KM 29O, cedida ao nu-ricípio, a tÍtuto de conrcdato, pela CODE-'

MAT, e f\mcionaÍrento da escola, seú rregularnentada por Decreto obe
decendo as diretrizes do Govemo Federa.L e da Secnetaria Estadualr
de Educação, e ainda, as despesas decorrentes desta Lei corrrerão ,

à conta cle dotação orçarnentâia da secr€taria de edr:cação e Cultuna
e Desportos deste li.nricípio.

CONCLUSÂO DO REIATOR

Após eshrdos à matéria enrrendeÍnos que a criação,
da referida escola é una das necessidades que o nosso nn-micípio sem

pre almeja, tendo coÍno prj.ncipal objetivo a fixação do honem ao cag
po, incentivando seus filhos a trabalharem corn a tema, na prrcaução

de alimentos, que é fuprencendível para alinnntar a nossa população
que sem dúrida estes aLr.u-tos rreceberão os ensinarnentos básicos para
que trabalhem a terra usando técnicas nodemas corn relação a nossa
agricultura. É touvávet a aspiração do Chefe do Executivo }iLrnicipal
que sem auviaa viú de encontro coín este legÍslativo I\ír-rnicipal,pois
trará grande benefício para a nossa juventude estualantil, dando-'
Ihes unra iniciativa de orientação profissional, orientando-os para
que possaÍn desenvolver asi suas capacidades de acordo corn a opção I

,

tL
.K

E)POSIÇÂO DA MAúRIA



(,ESTADO DE MATO GRO§SO

Câmara ilunicipal de taciara -y
Comissão de Justiça Economia e Finanças

que cada um fizer para o exercicio da sua profissão, graças a essas
orlentaçoes inicÍais qle receberao no inicio de seus estudos.

A nrateí'ia é constitucíonal e legal, reginental e

sem dúvida nenhurna é tão necessâia.
V0TO: sornos pela aprovação

sArÁ, DAs sEssõES

14 de janeiro de 1992

Joao

VEREADOR RELATOR



ESTADO DE IiATO GRO§SO

Câmara ilunlclpal de laclara
Comissão de Justiça Economia e Finanças

ÍYx

PROJEIO DE LEI N9o39/91

PRoCESSO N!274

oscrsÂo pe courssÂo

- lrensagem e a noÉisa analise ao PÍrc

gnÍnDs nosso voto ccíl o Relator.

VUI0S: Com o Relator:

jA consignado pela aprcvaçao

Joao Borges ilho
PNESIDMTIE

Diante do eleosto pelo Chefe do Executivo em sr.ra

jeto de l€i e o r€ o , ccnsi-

S

VMEADOR ME,.IBRO EFETIVO

Acofipantto o voto Rel,ator:

Miranda

EFETIVO

Vereador Presidente e Relator, voto acima


